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Curso Técnico Superior Profissional em 

 Produção Animal 

Gestão eficiente dos recursos hídricos 

SISTEMAS DE REGA 

 

A ÁGUA É ESSENCIAL PARA A VIDA 

 

Cuidar hoje da água é zelarmos pelo futuro de todos nós. 
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CARTA EUROPEIA DA ÁGUA 
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FERTILIZANTES: 

Saiba o que aplicar, quando, quanto e como aplicar. 

 

Proteja a água, a sua saúde e dos seus. Não ultrapasse os limites recomendados de utilização 

do azoto. 

1) A água é tão importante para a vida que, nas plantas, representa 70% a 90% da sua 

constituição. 

2) É factor de protecção das plantas contra as geadas e os calores intensos. 

3) Para o desenvolvimento harmonioso das plantas, é fundamental haver uma boa 

relação entre a água, o solo e a planta. 

4) A água a aplicar deve ser de boa qualidade, isto é, sem substâncias químicas 

tóxicas e sem transmissores de doença. 

5) Solos fundos, férteis, permeáveis e com boa de água favorecem: 

* Bom enraizamento e expansão radicular 

* Adaptação 

* Absorção de água 

* Desenvolvimento geral das plantas 

6) Da boa harmonia existente, a água intervém favoravelmente no crescimento geral 

das plantas e na formação dos frutos. 

Este metabolismo depende da: 

* Água disponível no solo; 

* Capacidade de absorção das raízes; 

* Evapotranspiração (evaporação da água do solo e transpiração das plantas). 

 

FINALIDADES DA REGA: 

Ao praticar a rega o agricultor está a fornecer água ao solo com o objectivo de melhorar as 

condições em que vegetam as plantas que cultiva. 

Pode melhorar as suas culturas de três modos diferentes, conforme as finalidades da rega, 

que podem ser: 

• Regas de humedecimento 

• Regas de protecção 

• Regas de fertilização 

 

REGAS DE HUMEDECIMENTO: 

Compensar a insuficiência das chuvas, fornecendo ao terreno, nos momentos mais 

apropriados, as quantidades de água necessárias à obtenção da humidade do solo mais conveniente 

ao desenvolvimento das culturas agrícolas. 

 

REGAS DE PROTEÇÃO: 

Realizar a defesa das plantas contra condições climáticas, especialmente contra as baixas 

temperaturas (geadas). 

REGAS DE FERTILIZAÇÃO: 

Aplicação de fertilizantes ao solo através da água da rega. 

* Fertirrigação mineral. 

* Fertirrigação orgânica. 
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FERTIRRIGAÇÃO MINERAL: 

Incorporação dos adubos químicos na água da rega. 

 

FERTIRRIGAÇÃO ORGÂNICA: 

Incorporação dos escorrimentos provenientes das instalações pecuárias e de rega. 

 

 

OBJETIVOS: 

 

* A água como factor de produção. 

* Maximizar o uso da água. 

* Definir a oportunidade de rega. 

 

A ÁGUA COMO FACTOR DE PRODUÇÃO 

A característica básica da produção é o Factor Económico. 

 

PRODUÇÃO ECONÓMICA 

- Produzir o máximo. 

- O melhor. 

- Na menor área. 

- No menor espaço de tempo. 

- E pelo mínimo custo. 

 

PRINCIPAIS FACTORES QUE INFLUEM NA QUANTIDADE DE ÁGUA NECESSÁRIA PARA A REGA: 

 

1-A natureza e a diversidade das culturas. 

2-A armação da terra, o modo de aplicar a água e a habilidade do regante. 

3-A oportunidade e a frequência dos amanhos consecutivos às regas. 

4-O número de épocas de rega anteriores. 

5-Os factores climáticos: 

           - Chuva 

           - Temperatura 

           - Humidade do ar 

           - Regime dos ventos 

6-A duração do período da rega. 

7-A natureza do solo, especialmente a textura. 

8-O valor da água e o modo de pagamento desta. 

 

 

TRATANDO-SE DE AGRICULTURA 

NÃO BASTA: 

- Que a semente seja óptima 

- Que o terreno seja rico 

- Que se processe um perfeito combate a pragas e doenças. 
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PARA PRODUZIR ECONOMICAMENTE 

É essencial satisfazer a fisiologia do vegetal: 

- fornecendo à planta no momento preciso, a quantidade de água necessária para que ela se 

desenvolva e produza o máximo do seu rendimento. 

 

ÁGUA (a)+CALOR (b) +FERTILIDADE DO SOLO (c) = PRODUÇÃO ECONÓMICA 

 

a) Normalmente só é remediado pelo agricultor com a escolha da melhor época do ano para 

a instalação da cultura. 

b) É controlado pelo agricultor, escolhendo a época mais propícia à instalação da cultura. 

c) Poderá ser controlado pelo agricultor, efectuando análises do solo e actuando de forma a 

dar às plantas um solo o melhor possível. 

 

O agricultor pode controlá-lo definitivamente usando duas práticas. 

- a rega, em caso de deficiência; 

- a drenagem, para corrigir o excesso de água no solo. 

 

CLASSIFICAÇÃO DOS SISTEMAS DE REGA 

 

MÉTODOS PROCESSOS 

 

 

ESCORRIMENTO 

Regadeiras de nível  

 

 

REGA 

POR 

GRAVIDADE 

Regadeiras inclinadas 

Planos inclinados 

Cavaletes 

Faixas 

 

SUBMERSÃO 

Canteiros (alagamentos) 

Caldeiras 

 

 

INFILTRAÇÃO 

Sulcos 

Rega subterrânea  

REGA 

À 

PRESSÃO 

Rega 

localizada 

Gota-a-gota 

Miniaspersão 

 

REGA POR ASPERSÃO 

 

 

REGAS: 

MÉTODOS E PROCESSOS DE REGA: 

 

MÉTODOS: 

1- Escorrimento 
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2- Submersão 

3- Infiltração 

4- Aspersão 

 

PROCESSOS: 

1-ESCORRIMENTO: 

 

REGADEIRAS DE NÍVEL: 

- Distribuição irregular da água 

- Grande quantidade de mão-de-obra 

- Provoca a erosão. 

 

REGADEIRAS INCLINADAS: 

- Terrenos com inclinação inferiores a 2%. 

- Têm as mesmas características que as anteriores. 

 

2-SUBMERSÃO: 

 

CALDEIRAS: 

- Processo trabalhoso 

- Preparação cara 

- Difícil mecanização 

- Bom para terrenos com pouca permeabilidade 

 

3-INFILTRAÇÃO: 

 

SULCOS 

- É aconselhável para terrenos francos. 

 

COMPRIMENTO DOS SULCOS (CONFORME OS SOLOS) 

- Aluviões – até 100 a 150 m 

- Arenosos – até 60 a 80 m 

- Muito grosseiros – até 45 a 50 m 

 

EXIGE: 

- Preparação cuidada do solo; - Fortes caudais; 

- Elevadas necessidades de mão-de-obra. 

Possibilita a mecanização das operações culturais. 

 

REGA LOCALIZADA: 

- Gota-a-Gota 

- Mini-aspersão 

 

A área a regar é sempre uma área pré – definida. 
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Na rega por aspersão, a água é distribuída por toda a área da parcela a regar, de modo a 

imitar chuva. 

 

VANTAGENS DA REGA LOCALIZADA: 

1-Maior economia na água, pode chegar a 20% em relação à aspersão. 

2-Menores encargos com a mão-de-obra. 

3-Economia de energia. 

4-Regando apenas uma parte do solo, evita as ervas daninhas. 

5-Melhoria na produção e melhor calibre dos frutos. 

6-Economia nos tratamentos fitossanitários. 

7-Permite circular nos pomares mesmo durante as regas. 

8-Economia nos adubos, que nos azotados e nos potássicos pode ascender a 25%, se forem 

distribuídos na água de rega. 

 

INCONVENIENTES: 

1-Necessita de um bom sistema de filtragem da água e duma vigilância assídua do sistema de 

limpeza. 

2-Obstrução dos gotejadores por partícula de areia, argila, limos, precipitados químicos, 

desenvolvimento de micro organismos. 

3-Acumulação de sais dos lados dos bolbos. 

4-Nas culturas anuais, existe a necessidade de por todos os anos a rede de rega. 

5-Dificuldade em determinar qual o volume mínimo do solo que se deve humedecer. 

 

4-REGA POR ASPERSÃO: 

 

VANTAGENS: 

1-Dispensa a preparação do terreno. 

2-Permite regular, com certo rigor, a quantidade de água a fornecer ao solo em cada rega. 

3-Permite uma melhor uniformidade de distribuição da água ao terreno. 

4-Permite uma importante economia de água. 

5-Evita a possível erosão provocada pela rega. 

6-Conduz a um melhor aproveitamento do terreno. 

7-Possibilita uma importante economia de mão-de-obra. 

8-Origina melhor aquecimento e arejamento da água. 

9-Permite uma melhoria qualitativa e quantitativa das produções agrícolas. 

10-Polivalência das instalações. 

 

INCONVENIENTES E LIMITAÇÕES: 

1-Custo das instalações e despesas de funcionamento elevados. 

2-Distribuição irregular da água por efeito do vento. 

3-Favorecer o desenvolvimento de algumas doenças das plantas. 

4-calcamento do solo. 

5-Impossibilidade de utilizar águas com elevados teores salinos. 
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POLUIÇÃO DAS ÁGUAS 

Os adubos contribuem para a poluição das águas. 

- O azoto, sob a forma de nitrato em grandes quantidades, prejudica a saúde. 

- O azoto e o fósforo aliados a outros factores, provocam a eutroficação* das águas dos rios, 

lagos e tanques. 

* Eutroficação: enriquecimento das águas em nutrientes que favorecem o crescimento de 

algas e plantas aquáticas que podem tapar toda a luz às algas que estão por baixo, reduzindo 

assim a fotossíntese e consequentemente a oxigenação da água. 

Mais preocupante, no nosso país, é a poluição das águas dos rios e ribeiros, pelo 

lançamento de águas residuais urbanas nos seus leitos sem qualquer tipo de tratamento. 

Programar um sistema de rega 
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Programadores de rega e aspersores 
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Alguns cuidados a ter na instalação de sistemas de rega em espaços verdes 
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Alguns cuidados a ter na instalação de sistemas de rega em relvados e canteiros 

 

Fontes: 

Manual de Boas Práticas agrícolas (edição do M.A.). 

Apontamentos de Rega e Drenagem ESAC. 

Instituto da Água. 

Site da União Europeia (www.europa.eu/). 

Rain Bird 


